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O objetivo dos estereótipos é simplificar a realidade. No caso do catolicismo tradicional, essa
simplificação chegou ao ponto de criar uma personagem fictícia: o “tradi”. Nas redes
sociais, essa personagem é normalmente apresentada como um homem amargurado,
obcecado pelo latim, hostil ao Concílio, nostálgico de uma época passada, constantemente a
julgar os outros, politicamente extremista e convencido de que só ele possui a verdade.

Mas quanto disto corresponde à realidade e quanto não passa de uma caricatura? Quem
construiu esta imagem? Porque é que ela é tão útil? Como deve um católico tradicional
responder a estes rótulos? Existe também o perigo de alguns tradicionalistas acabarem por
acreditar na personagem que foi inventada para os representar?

Estas perguntas merecem uma reflexão séria, sobretudo numa época em que as redes
sociais substituíram frequentemente o estudo, a ironia tomou o lugar da argumentação e os
memes ocuparam o lugar da teologia.

O estereótipo do “tradi”: quando uma
caricatura pretende substituir a realidade
Uma palavra que praticamente não existia… até ao
aparecimento das redes sociais
Há apenas alguns anos era raro ouvir o termo “tradi”. Falava-se de católicos tradicionais, de
fiéis ligados à liturgia tradicional ou de pessoas que amavam a Tradição da Igreja.

Contudo, a internet reduziu toda essa riqueza a um simples rótulo.

“Tradi.”

Uma palavra curta.

Fácil de repetir.

Perfeita para ridicularizar.

Porque os rótulos têm uma enorme vantagem para quem pretende desacreditar outra
pessoa: evitam a necessidade de responder aos seus argumentos.
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Não é preciso discutir a liturgia.

Não é preciso falar do Magistério.

Não é preciso analisar documentos.

Basta dizer:

“Isso é o que dizem os tradis.”

E imediatamente procura-se invalidar qualquer raciocínio.

Esta é uma técnica muito antiga.

Já no tempo de Nosso Senhor encontramos algo semelhante.

Quando os fariseus não conseguiam negar os milagres de Cristo, procuravam desacreditar a
sua origem:

«Está possuído por Belzebu.» (Mc 3,22)

Não respondiam aos factos.

Atacavam a pessoa.

E é exatamente isso que muitas vezes acontece ainda hoje.

O poder dos rótulos
A psicologia social conhece muito bem este fenómeno.

Um rótulo repetido milhares de vezes acaba por substituir o verdadeiro conhecimento.

Muitas pessoas nunca falaram com um católico tradicional.

Nunca assistiram a uma Missa tradicional.

Nunca leram um único documento pontifício anterior ao século XX.
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E, no entanto, acreditam saber perfeitamente como são os católicos tradicionais.

Porquê?

Porque a internet já criou uma personagem por eles.

É muito mais fácil combater uma caricatura do que uma pessoa real.

O “tradi” segundo as redes sociais
Se alguém reunisse todos os comentários publicados nos últimos anos, conseguiria
reconstruir praticamente a mesma personagem em todas as plataformas.

Segundo este estereótipo, o “tradi” é:

ultraconservador;
obcecado pelo latim;
contra o Papa;
contra o Concílio Vaticano II;
misógino;
sexista;
autoritário;
integrista;
fanático;
adepto de teorias da conspiração;
monárquico;
franquista (em Espanha);
de extrema-direita;
inimigo do mundo moderno;
rígido;
incapaz de sorrir;
obcecado por regras;
obcecado pela modéstia feminina;
incapaz de amar;
obcecado com o pecado;
juiz permanente de todos os outros;
inimigo do diálogo;
elitista;
orgulhoso;
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legalista;
farisaico;
nostálgico de uma Igreja que já não existe.

A lista parece interminável.

O curioso é que muitos destes rótulos contradizem-se entre si.

Mas isso pouco importa.

O seu objetivo não é descrever a realidade.

O seu objetivo é provocar rejeição.

Quem está por detrás destes estereótipos?
A resposta não é simples.

Não existe apenas uma causa.

1. A ignorância

A maioria das pessoas simplesmente nunca conheceu o mundo do catolicismo tradicional.

Forma a sua opinião através de vídeos curtos.

Memes.

Capturas de ecrã.

Influenciadores.

Mas nada disso poderá alguma vez substituir a experiência direta.

2. A polarização da internet
As redes sociais recompensam o conflito.

Os algoritmos descobriram há muito tempo que a indignação gera mais interações do que a
serenidade.
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É por isso que os conteúdos extremos quase sempre alcançam maior sucesso.

Um sacerdote calmo desperta pouca atenção.

Um sacerdote que grita alcança milhões de visualizações.

Um católico tradicional equilibrado desperta pouco interesse.

Um que vive da polémica torna-se viral.

É então que surge um fenómeno perigoso:

um caso particular transforma-se numa regra geral.

3. A desinformação

Muitas das afirmações repetidas contra os católicos tradicionais nunca são sustentadas por
provas.

São simplesmente repetidas.

E uma mentira repetida milhares de vezes acaba por parecer uma verdade.

4. As feridas pessoais

Algumas pessoas viveram realmente experiências negativas.

Conheceram ambientes rígidos.

Encontraram sacerdotes pouco prudentes.

Foram alvo de julgamentos injustos.

Depois, acabaram por generalizar essa experiência a todo o mundo tradicional.

Essa dor merece compreensão.

Mas uma experiência negativa nunca pode transformar-se num julgamento universal.
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5. O combate espiritual

Nem tudo pode ser explicado pela sociologia.

Do ponto de vista cristão, existe também uma dimensão espiritual.

O demónio sempre procurou dividir os católicos.

São Paulo adverte-nos:

«Porque a nossa luta não é contra seres de carne e sangue,
mas contra os Principados, contra as Potestades…» (Ef 6,12)

Quando os católicos começam a caricaturar outros católicos, o inimigo quase já não precisa
de intervir.

A divisão faz o resto.

O perigo oposto: quando alguns
tradicionalistas acabam por confirmar o
estereótipo
Aqui impõe-se um exame de consciência.

Porque também existem tradicionalistas que, involuntariamente, alimentam esta caricatura.

Nem todas as críticas nascem do ódio.

Algumas têm origem em comportamentos reais.

Quando um católico vive constantemente zangado…

Quando responde com desprezo…
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Quando transforma cada conversa numa condenação…

Quando fala sem caridade…

Quando parece sentir mais prazer em denunciar do que em anunciar o Evangelho…

Então deixa de se parecer com Cristo.

E começa a parecer-se com a personagem inventada pela internet.

Isto representa um enorme perigo pastoral.

A Tradição nunca foi sinónimo de dureza
Os grandes santos da Tradição foram extraordinariamente caridosos.

São Francisco de Sales corrigia com doçura.

São Filipe Néri sorria constantemente.

São João Bosco atraía as almas pela alegria.

São Padre Pio podia ser firme, mas irradiava misericórdia para com os penitentes sinceros.

A firmeza doutrinal nunca foi incompatível com a caridade.

O próprio Cristo disse:

«Aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração.»
(Mt 11,29)

Não disse:

«Aprendei de Mim a vencer discussões.»
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Amar a Tradição não significa idolatrar o passado
Outro estereótipo muito difundido afirma que os católicos tradicionais apenas desejam
regressar ao século XIX.

Não.

A Tradição não consiste em viver constantemente voltado para o passado.

A Tradição é a transmissão viva do Depósito da Fé.

Não é arqueologia.

Não é nostalgia.

Não é romantismo.

É fidelidade.

A Igreja muda nos aspetos acidentais.

Mas conserva fielmente aquilo que recebeu de Cristo.

É precisamente por isso que a Tradição olha sempre para o futuro: porque permanece unida
à sua origem.

É errado amar o latim?
Este é provavelmente um dos clichés mais frequentes.

«Eles rezam apenas numa língua que ninguém compreende.»

Contudo, a Igreja nunca ensinou que o latim fosse um simples capricho.

Durante séculos foi considerado um sinal de unidade, de estabilidade doutrinal e de
universalidade.

O problema surge apenas quando o latim se transforma numa arma para alguém se sentir
espiritualmente superior aos outros.
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Nesse momento deixa de ser um instrumento de comunhão.

E passa a alimentar o orgulho.

O católico tradicional despreza o Papa?
Aqui é necessário fazer uma distinção.

Podem existir pessoas que defendam posições erradas.

Mas identificar todos os católicos tradicionais com essas posições extremas é profundamente
injusto.

A esmagadora maioria deseja apenas conservar intacto o Depósito da Fé transmitido pela
Igreja.

Isso não significa automaticamente rejeitar a autoridade legítima da Igreja.

Todos os tradicionalistas são políticos?
Outro erro muito comum.

As redes sociais misturam constantemente religião e política.

Assim nasce mais um estereótipo:

«Se frequenta a Missa tradicional, então pertence certamente a determinado
partido político.»

Não existe qualquer ligação lógica.

A fé não pode ser reduzida a uma ideologia.

Cristo não veio fundar um partido político.

Veio salvar as almas.
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O verdadeiro rosto do católico tradicional
Um verdadeiro amante da Tradição deveria distinguir-se por algo muito mais simples.

Humildade.

Vida sacramental.

Amor pela liturgia.

Respeito.

Obediência corretamente compreendida.

Espírito de oração.

Caridade.

Paciência.

Um sincero desejo de santidade.

Se estas virtudes estiverem ausentes, pouco importa a forma litúrgica que alguém frequenta.

Quem beneficia deste estereótipo?
Esta é uma pergunta incómoda, mas necessária.

As caricaturas raramente surgem por acaso.

Em qualquer debate cultural ou religioso, simplificar o adversário evita a necessidade de
responder aos seus argumentos.

Um estereótipo pode ser útil a diferentes pessoas ou grupos por motivos distintos.

Em primeiro lugar, pode servir aqueles que desejam desacreditar determinadas posições sem
entrar num verdadeiro diálogo teológico.

Se o católico tradicional for reduzido à caricatura de um «fanático», de um «nostálgico» ou
de um «extremista», então todos os seus argumentos sobre liturgia, doutrina ou moral
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poderão ser descartados sem sequer serem analisados.

Além disso, os próprios algoritmos das redes sociais beneficiam indiretamente desta
situação.

O conflito gera mais comentários, mais partilhas e um maior tempo de permanência.

Um vídeo intitulado «Porque é que os tradis são perigosos» ou «Os modernistas estão
a destruir a Igreja» obterá normalmente muito mais interações do que uma explicação
serena sobre a Tradição ou sobre a comunhão eclesial.

Alguns criadores de conteúdos também constroem o seu público à volta da polémica.

A indignação fideliza seguidores.

A moderação raramente se torna viral.

Além disso, não se deve ignorar a dimensão espiritual.

A Sagrada Escritura apresenta o demónio como «o acusador dos nossos irmãos» (Ap
12,10).

Onde predominam a suspeita, a calúnia, os ataques pessoais e as divisões entre cristãos,
todo o crente deveria perguntar-se se essas atitudes refletem verdadeiramente o espírito do
Evangelho.

Isto não significa afirmar que existe uma conspiração organizada por detrás de cada
comentário publicado nas redes sociais.

Na maioria dos casos, os preconceitos, a ignorância, as experiências pessoais dolorosas e a
própria lógica dos algoritmos são mais do que suficientes para explicar a propagação destes
rótulos.

O desafio pastoral
O mundo não precisa de mais discussões intermináveis entre católicos.

Precisa de santos.

Precisa de homens e mulheres cuja vida torne o Evangelho credível.
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A melhor resposta a este estereótipo não consiste em publicar uma centena de mensagens
indignadas.

Consiste em viver de tal forma que qualquer pessoa que encontre um católico tradicional
descubra uma realidade completamente diferente da caricatura.

Alguém alegre.

Equilibrado.

Profundamente formado.

Capaz de escutar.

Firme na verdade.

E extraordinariamente caridoso.

Conclusão: que falem primeiro de Cristo e só
depois de nós
O cristão não é chamado a defender um rótulo, mas a dar testemunho de Jesus Cristo.

Se alguém nos chama “tradi”, “progressista” ou qualquer outro rótulo, devemos perguntar-
nos se a nossa verdadeira identidade está realmente nessas palavras ou no Batismo que
recebemos.

A Tradição da Igreja não é uma moda, uma estética ou uma tribo digital. É a transmissão fiel
da Revelação recebida de Cristo, guardada pela Igreja e vivida por gerações de santos. Quem
ama essa Tradição é também chamado a refletir o espírito com que ela foi transmitida: uma
verdade inseparavelmente unida à caridade.

Como nos recorda São Paulo:

«Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, se
não tivesse caridade, seria como bronze que soa ou como
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címbalo que retine.» (1 Cor 13,1)

Um católico tradicional pode conhecer o latim, amar a liturgia tradicional, estudar os Padres
da Igreja e defender com firmeza a doutrina católica. Mas, se tudo isso não o conduzir a uma
vida de humildade, misericórdia e amor a Deus e ao próximo, então terá perdido de vista o
verdadeiro coração do Evangelho.

A melhor forma de desmontar o estereótipo do “tradi” não consiste em responder a cada
provocação na internet.

Consiste em viver uma vida autenticamente cristã, profundamente enraizada na Tradição da
Igreja e transbordante das virtudes do Evangelho.

Quando a santidade substitui a polémica, as caricaturas perdem a sua força.

Porque, no fim de contas, o verdadeiro discípulo de Cristo não é reconhecido pelos rótulos
que os outros lhe atribuem, mas por aquilo que o próprio Senhor afirmou:

«Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos
amardes uns aos outros.» (Jo 13,35)


